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No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial 
da Saúde declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública 
global, tratava-se da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. 
Proveniente de um surto em Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou 
pelo mundo, chegando à Seattle, no Estado de Washington, e confirmado pelo 
Centro de Controle de Doenças dos EUA. O vírus surgido em Wuhan, também 
denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos causando super-
inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e 
a necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca 
por novas drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos 
farmacêuticos com ação efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle 
de enfermidades causadas por outros microrganismos que porventura 
venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que teve o primeiro caso 
de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe do Adolfo 
Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas nesse 
período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento 
dos mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ 
tratamento da COVID-19.

Portanto, no terceiro e novo volume desta obra, pretendemos levar 
até o nosso leitor os conceitos e dados mais atuais e relevantes possíveis 
relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos e ensaios tem sido 
concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante quanto, 
assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais 
uma vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo 
o processo de divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se com este estudo 
analisar os possíveis impactos da 
pandemia da COVID-19 nos indicadores 
de morbimortalidade por câncer de mama 
no Brasil. Quanto à metodologia, tratou-
se de um recorte de um estudo do tipo 
ecológico, de natureza descritiva e com 
abordagem quantitativa, cuja população 
foi composta por mulheres, residentes no 
Brasil, portadoras de Neoplasia Maligna 
da Mama e com idade igual ou superior 
a 30 anos. Dessa forma, foi constatada a 
redução da taxa de internação em todas 
as regiões brasileiras no ano de 2020, bem 
como o aumento da taxa de mortalidade 
em quase todas as regiões nesse mesmo 
ano, excetuando-se a região Nordeste. Tais 
ocorrências estão ligadas à diminuição dos 
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procedimentos de rastreamento, investigação diagnóstica e tratamento de câncer no início 
da pandemia da COVID-19. Por fim, foi perceptível que a pausa no rastreamento conforme 
o protocolo de rastreio do câncer de mama impactou os indicadores de morbimortalidade, 
necessitando de mais estudos que auxiliem o planejamento das estratégias utilizadas no 
rastreamento e na detecção precoce da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Mama; COVID-19; Indicadores de Morbimortalidade.

IMPACT OF THE COVID-19 PANDEMIC ON BREAST CANCER MORBIDITY AND 
MORTALITY INDICATORS IN BRAZIL: COMPARATIVE ANALYSIS FROM 2017 

TO 2021
ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the possible impacts of the COVID-19 
pandemic on indicators of morbidity and mortality from breast cancer in Brazil. As for the 
methodology, it was a part of an ecological study, of a descriptive nature and with a quantitative 
approach, whose population was composed of women, living in Brazil, with Malignant Breast 
Neoplasia and aged 30 years or older. Thus, a reduction in the hospitalization rate was 
observed in all Brazilian regions in the year 2020, as well as an increase in the mortality rate 
in almost all regions in that same year, except for the Northeast region. Such occurrences are 
linked to the decrease in screening procedures, diagnostic investigation and cancer treatment 
at the beginning of the COVID-19 pandemic. Finally, it was noticeable that the break in 
screening according to the breast cancer screening protocol had an impact on morbidity and 
mortality indicators, requiring further studies to help plan the strategies used in screening and 
early detection of the disease.
KEYWORDS: Breast Neoplasms; COVID-19; Indicators of Morbidity and Mortality.

1 | 	INTRODUÇÃO
O surgimento da pandemia da COVID-19 (Coronavirus Disease 2019) trouxe 

inúmeros desafios à humanidade, dentre eles a interrupção da rotina e a reorganização 
dos serviços. Os primeiros casos da doença causada pelo vírus SARS-CoV-2 surgiram em 
2019 na China como um tipo de pneumonia viral, mas o estado de pandemia foi decretado 
no mês de março de 2020. Apesar dos esforços adotados com vistas à redução do avanço 
da doença, como a adoção de medidas de distanciamento social, uso de máscaras e o 
incentivo à higienização das mãos, sabe-se que a pandemia sobrecarrega a infraestrutura 
dos serviços de saúde e gerou danos em diversos níveis (LIMA KUBO et al., 2020). 

Nesse sentido, além da alta demanda de casos de COVID-19 nos serviços de saúde, 
o impacto também foi resultado do distanciamento e isolamento social que dificultou o 
acesso dos usuários aos serviços. Assim, as estratégias preconizadas para o rastreamento 
do câncer também foram afetadas, inclusive houve a recomendação pelo Instituto Nacional 
de Câncer (INCA) sobre o adiamento dos exames de rastreamento no início da pandemia 
(RIBEIRO; CORREA; MIGOWSKI, 2022). 

Partindo desse contexto, cabe evidenciar a relevância do câncer de mama (CM) 
que é o mais incidente em mulheres de todas as regiões, excluindo os tumores de pele 
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não melanoma. Numa previsão do INCA foram estimados 66.280 casos novos para o ano 
de 2022, significando uma taxa de incidência de 43,74 casos por 100 mil mulheres (INCA, 
2019). Esse tipo de câncer pode se desenvolver nos ductos mamários (carcinoma ductal) 
ou ter origem nos lobos mamários (carcinoma lobular), porém não é possível definir uma 
única causa, há uma associação de fatores que levam ao risco de desenvolver a doença 
(INCA, 2021).

Esses fatores estão relacionados à idade, história reprodutiva, fatores endócrinos, 
comportamentais ou ambientais, bem como à hereditariedade. Desse modo, como forma de 
prevenção primária ao câncer de mama é incentivada a diminuição da exposição a fatores 
de risco modificáveis e a promoção de fatores de proteção, a exemplo da prática regular 
de atividade física e o aleitamento materno. Outras estratégias são adotadas visando a 
detecção precoce da doença, sobretudo o rastreamento e o diagnóstico precoce (INCA, 
2021). 

No que tange ao rastreamento, ressalta-se o papel decisivo ao identificar a doença 
no estágio inicial e sugerir um melhor prognóstico, resultando na efetividade do tratamento 
e na redução da morbidade associada. A partir da queda acentuada do rastreamento no 
cenário de pandemia correlaciona-se também consequências no diagnóstico precoce e no 
tratamento do câncer de mama, contudo, é preciso discutir os reais impactos na detecção 
precoce e nos indicadores de saúde (MASCARENHAS; et al., 2021). 

Isto posto, objetivou-se com este estudo analisar os possíveis impactos da pandemia 
da COVID-19 nos indicadores de morbimortalidade do câncer de mama no Brasil, através 
da exploração de números absolutos e taxas de internação e de mortalidade.

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho configura-se como um recorte de um estudo do tipo ecológico, de 

natureza descritiva e com abordagem quantitativa, intitulado: “Morbimortalidade por 
neoplasia da mama em mulheres acima de 30 anos nas regiões brasileiras”. Para isso, 
foram utilizados dados obtidos por meio do   endereço eletrônico do Departamento de 
Informática do SUS/DATASUS, através de dados secundários do Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde - SIH/SUS e do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade do Ministério da Saúde - SIM/MS, acerca da Neoplasia Maligna da Mama.

Quanto à população alvo do estudo, foi composta por mulheres, residentes no 
Brasil, portadoras de Neoplasia Maligna da Mama, com idade igual ou superior a 30 anos, 
identificadas por meio do registro na Declaração de Óbito e Declaração de Internamento, a 
partir do preenchimento da Autorização de Internação Hospitalar - AIH, ocorridas entre os 
anos de 2017 e 2021. 

A coleta de dados foi realizada de dezembro de 2021 a fevereiro de 2022 através 
do endereço eletrônico do DATASUS, cujos dados das internações e quantidade de óbitos 
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por Neoplasia Maligna da Mama foram extraídos e distribuídos por região do Brasil, sendo 
posteriormente organizados em tabelas no Microsoft Office Excel 2016 para análise. Assim, 
seguiu-se também com o cálculo das taxas de internação e de mortalidade no período 
proposto. Por último, houve a análise dos dados por meio da estatística descritiva no mês 
de fevereiro do corrente ano.

As taxas de internação foram calculadas pela razão entre o número total de 
internações por Neoplasia Maligna da Mama e pela população total residente estimada 
pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE no período selecionado, 
multiplicando-se esse quociente por 10 mil habitantes. A taxa de mortalidade hospitalar 
foi obtida através do cálculo da razão entre a quantidade de óbitos e a população total 
estimada no período e multiplicada por 100 mil habitantes.

Cabe esclarecer que não houve a necessidade de parecer do Comitê de Ética 
uma vez que as informações fornecidas pelo SIH/DATASUS são de livre acesso à toda 
população brasileira, bem como as tabulações construídas atendem aos princípios éticos 
preconizados pela Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).

3 | 	RESULTADOS
Através da Tabela 1 nota-se um total de 10.951 internações por câncer de mama 

na região Norte e uma tendência crescente na taxa de internação entre os anos de 2017 
e 2019. Contudo, observa-se também uma queda desse indicador no ano de 2020 que 
embora volte a elevar no ano de 2021 ainda representa uma menor tendência de aumento 
quando comparado com os anos anteriores. Numa análise comparativa inter-regional, a 
região Norte apresenta a maior taxa de mortalidade (9.52) e a menor taxa de internação 
(35.36) no período estudado.   

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 1.998 2.122 2.366 2.193 2.272 10.951

Taxa de internação * 6,45 6,85 7,64 7,08 7,34 35,36

Número de óbitos 176 210 220 242 195 1.043

Taxa de mortalidade** 8,81 9,9 9,3 11,04 8.58 9,52

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 1. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Norte, no período de 2017 a 2021. 

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).
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A Tabela 2 apresenta os dados relativos à região Nordeste que apesar de não 
demonstrar grande variação da taxa de internação por câncer de mama no período exposto, 
também obteve uma queda desse indicador no ano de 2020 voltando a elevar no ano de 
2021, que inclusive representou a maior taxa no período analisado (12.62). Em relação à 
mortalidade, observamos uma maior taxa no ano de 2019 (8.19) e menor taxa no ano de 
2021 (7.24), coincidindo com o ano de maior número de internações na região.

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 13.437 14.036 15.067 14.963 16.020 73.523

Taxa de internação * 10,58 11,05 11,87 11,78 12,62 57,90

Número de óbitos 1.070 1.123 1.233 1.147 1.160 5.733

Taxa de mortalidade** 7,97 8,01 8,19 7,67 7.24 7.80

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 2. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Nordeste, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

Quanto à região Sudeste destaca-se na Tabela 3 o total de 164.870 internações e a 
queda significativa da taxa de internação no ano de 2020 (14.32), com respectivo aumento 
na taxa de mortalidade (9.33). Essa tendência de decréscimo no número de internações 
continua no ano de 2021, representando a menor taxa da região no período estudado 
(13.86). Comparando-se com as demais regiões, o Sudeste configura-se como a segunda 
região com a maior taxa de internação (73,81) e a segunda maior taxa de mortalidade 
(9.06) no período.

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 31.759 33.521 36.627 31.995 30.968 164.870

Taxa de internação * 14,22 15,01 16,40 14,32 13,86 73,81

Número de óbitos 2.907 3.070 3.177 2.982 2.789 14.925

Taxa de mortalidade** 9,16 9,16 8,68 9,33 9.01 9,06

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 3. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama na região 
Sudeste, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).
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Em relação à região Sul ressalta-se o grande número de internações no período 
exposto (61.865 internações), significando a maior taxa de internação (82,27) e a menor 
taxa de mortalidade (7,48) quando comparada com as demais regiões brasileiras (Tabela 
4). Salienta-se também que houve uma redução significativa na taxa de internação nos 
anos de 2020 e 2021, acompanhado de um aumento na taxa de mortalidade nesse intervalo 
de tempo.

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 12.142 12.750 13.113 12.036 11.824 61.865

Taxa de internação * 16,15 16,95 17,44 16,01 15,72 82,27

Número de óbitos 894 917 978 916 919 4.624

Taxa de mortalidade** 7,37 7,19 7,46 7,61 7.77 7.48

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 4. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Sul, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

Já na Tabela 5 são apresentados os dados referentes à região Centro-Oeste, que 
no cenário nacional apresenta a terceira maior taxa de mortalidade e taxa de internação 
(9.02 e 59.34, respectivamente). Além disso, também foi notada uma tendência de redução 
na taxa de internação nos anos de 2020 e 2021, com aumento significativo da taxa de 
mortalidade nesse mesmo período quando confrontado com os anos anteriores.

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 4.251 4.141 4.265 3.900 3.864 20.421

Taxa de internação * 12,35 12,03 12,39 11,33 11,23 59,34

Número de óbitos 379 346 379 372 363 1.839

Taxa de mortalidade** 8,93 8,37 8,9 9,56 9,41 9.02

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 5. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Centro-oeste, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).
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4 | 	DISCUSSÃO
A partir dos resultados expostos foi constatada uma tendência de redução da 

taxa de internação em todas as regiões brasileiras no ano de 2020, sobretudo quando 
comparados os anos de 2020 e 2021 em relação aos anos de 2017 a 2019, pré pandemia 
da COVID-19. Evento semelhante ocorreu em relação à taxa de mortalidade, visto que foi 
notada uma tendência de aumento desse indicador em quase todas as regiões no ano de 
2020, excetuando-se a região Nordeste, coincidindo com o período de início da pandemia.

Essa evidência de redução da taxa de internação a partir do ano de 2020 que 
coincide com o início da pandemia pode estar ligada tanto ao fator sobrecarga dos serviços 
de saúde na assistência aos casos de acometimento por COVID-19, quanto à mudança no 
foco dos programas de rastreamento do câncer de mama e até mesmo do câncer de colo 
de útero. Houve diminuição dos procedimentos de rastreamento, investigação diagnóstica 
e tratamento de câncer no ano de 2020, circunstância que também influencia no menor 
número de internações nesse período. Estudos corroboram e apontam que houve redução 
na taxa de internação hospitalar para tratamento clínico de câncer no Brasil, passando de 
13,9 para 10,2 por 100 mil habitantes entre 2019 e 2020 (RIBEIRO; CORREA; MIGOWSKI, 
2022). 

Além disso, esse atraso no rastreamento e consequentemente na detecção precoce 
geram também um pior prognóstico dos casos novos da doença, associado ao atraso no 
diagnóstico. A literatura demonstra que esse atraso no diagnóstico do câncer de mama leva 
à identificação de casos em estágios mais avançados e desfechos clínicos mais complicados 
(TACHIBANA et al., 2021). Por conseguinte, a pausa nos programas de rastreamento e 
o déficit no diagnóstico precoce do câncer de mama resultou também na diminuição da 
incidência de câncer de mama no país (RIBEIRO; CORREA; MIGOWSKI, 2022). 

Nesse sentido, estudos realizados em outros países do mundo ratificam a queda na 
incidência do câncer de mama no período inicial da pandemia da COVID-19, demonstrando 
o caráter global deste efeito (FIGUEROA et al., 2021). Em contrapartida, suspeita-se que 
esse atraso no diagnóstico possa ocasionar o aumento no número de mortes, também 
como consequência da pandemia da COVID-19 (MASCARENHAS et al., 2021). Exemplo 
disso é que se estima um aumento de 7,9% a 9,6% em mortes por câncer de mama até 5 
anos após o diagnóstico, como resultado do atraso (TACHIBANA et al., 2021). 

Assim, essas constatações corroboram com os achados deste estudo ao notar a 
tendência de aumento na taxa de mortalidade em quatro das cinco regiões brasileiras no 
ano de 2020. Desse modo, atesta-se a efetividade dos programas de rastreamento na 
redução da mortalidade pela doença, visto que o déficit nessa estratégia causado pelo 
início da pandemia elevou a taxa de mortalidade por câncer de mama no país, requerendo 
também maiores custos e necessidades de tratamentos intensivos (FIGUEROA et al., 
2021). 
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Por fim, foi verificada a correlação existente entre o início da pandemia da COVID-19 

e a queda no número e na taxa de internação em todas as regiões brasileiras em 2020. Já 
a taxa de mortalidade também sofreu alterações em virtude da pandemia, com aumento do 
número de óbitos em quase todas as regiões nesse período. Logo, foi possível inferir que 
a pausa no rastreamento conforme o protocolo de rastreio do câncer de mama devido a 
pandemia causou impacto nos indicadores de morbimortalidade pela doença, inclusive com 
a redução inicial da incidência.

Ademais, comprovou-se a relevância deste estudo ao fornecer dados que podem 
auxiliar o planejamento das ações de rastreamento e detecção precoce do câncer de mama, 
uma vez que é imprescindível entender a dimensão dos efeitos da pandemia para otimizar as 
estratégias em todos os níveis de atenção à saúde. Sugere-se o desenvolvimento de novos 
estudos que auxiliem nesse processo de análise dos indicadores de morbimortalidade do 
câncer de mama e, assim, possam contribuir com a gestão dos protocolos de rastreamento 
e detecção precoce.
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